
Jornal 3
D

ir
ec

to
r 

– 
M

a
rk

 D
ep

u
tt

er
 \

 q
u

a
dr

im
es

tr
a

l \
 d

is
tr

ib
u

iç
ã

o 
gr

a
tu

it
a

(Transnacional)

no Teatro Maria Matos
Maio | Julho 2010





Julho

2
sexta

3
sábado

4
domingo

6
terça

7
quarta

8
quinta

9
sexta

10
sábado

11
domingo

14
quarta

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

16h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas

24
sábado

26
segunda

17h30

21h30

21h30 Estúdios • Long Distance Hotel

Arena • Criadores de Long Distance Hotel

Estúdios • Long Distance Hotel

27
terça

21h30 Estúdios • Long Distance Hotel

23
sexta

21h30 Estúdios • Long Distance Hotel

21h30 Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas (+ conversa) 

22h00 Hanne Hukkelberg • Blood from a stone 

17
sábado

22
quinta

21h30 Estúdios • Long Distance Hotel

28
quarta

29
quinta

21h30

21h30 Estúdios • Long Distance Hotel

Estúdios • Long Distance Hotel

30
sexta

21h30 Estúdios • Long Distance Hotel

1
quinta

Mónica Calle • O ginjal ou O sonho das cerejas21h30

Super Disco18h30

Oficina do mês                   Férias de Verão

corpo e voz Filipa Francisco e Isabel Gaivão • Palavras em movimento  

A partir dos 14 anos

Oficina do mês                   Férias de Verão

Filipa Francisco e Isabel Gaivão Filipa Francisco e Isabel Gaivão Filipa Francisco e Isabel Gaivão 

O Teatro Maria Matos e o mmcafé estarão encerrados ao público 
durante todo o mês de Agosto.
Regressamos em Setembro com novos espectáculos, concertos e 
oficinas.

Boas Férias!

16
sexta

Jeremy Xido/Cabula6 • The Angola Project21h30



Festival Internacional 
de Teatro de Almada
4 a 18 Julho 2010

Na sua 27ª edição, o Festival Internacional de Teatro 
de Almada regressa às cidades de Almada e Lisboa, 
com uma programação variada que inclui teatro, 
música, dança, exposições e colóquios.

co-organização Câmara Municipal de Almada e Companhia 
de Teatro de Almada estrutura financiada por Ministério da 
Cultura / Direcção-Geral das Artes parceiros Teatro Nacional 
D. Maria II, São Luiz Teatro Municipal, CCB, Culturgest, Teatro 
da Cornucópia, Maria Matos Teatro Municipal e Instituto 
Franco-Português

Os festivais 
são os faróis da cultura transnacional, marcando 
rotas e tendências, abrindo caminhos e figurando 
como pontos de referência. Numa paisagem 
cultural equilibrada e desenvolvida são momentos 
indispensáveis de encontro e confronto com outras 
propostas artísticas e visões do mundo. A cidade de 
Lisboa pode orgulhar-se de vários festivais de grande 
qualidade e, como teatro municipal, o Teatro Maria 
Matos apoia-os com convicção: entre Maio e Julho, 
colabora com quatro festivais internacionais.

FIMFA Lx10
6 a 30 de Maio 2010

10ª edição do Festival Internacional de Marionetas e 
Formas Animadas. Um projecto renovador e aberto 
a novas tendências, de dimensão internacional, que 
pretende promover e divulgar uma área específica 
de expressão artística: o universo das formas 
animadas.

iniciativa A Tarumba estrutura financiada por Ministério da 
Cultura / DG Artes parceria estratégica Câmara Municipal de 
Lisboa e EGEAC co-produtores Maria Matos Teatro Municipal, 
Museu da Marioneta e Teatro Nacional D. Maria II

alkantara festival
21 Maio a 9 Junho 2010

Um dos maiores festivais dedicado às artes 
performativas, em formato bienal, aposta numa 
programação internacional de propostas artísticas 
contemporâneas, surpreendentes e inovadoras, 
apresentando artistas com forte visão pessoal e 
espectáculos que privilegiam o questionamento à 
resposta e que assumem a complexidade do mundo 
em que vivemos.

iniciativa alkantara associação cultural estrutura financiada 
por Ministério da Cultura / DG Artes apoiada por Câmara 
Municipal de Lisboa e Fundação Calouste Gulbenkian 
parceria EGEAC co-produção São Luiz Teatro Municipal, 
CCB, Culturgest, Fundação Museu Oriente, Maria Matos Teatro 
Municipal, Museu Colecção Berardo, Teatro Nacional D. Maria 
II e Teatro Nacional São João

Festival Silêncio!
16 a 26 Junho 2010

Um evento internacional dedicado às novas 
tendências artísticas e novas expressões urbanas 
que cruzam a música com a palavra: dos concertos 
à poetry slam, dos debates às conferências, dos 
audiolivros às leituras encenadas e aos espectáculos 
transversais e de spoken word.

iniciativa promovida por Musicbox, 101 Noites, Goethe-
Institut Portugal e Instituto Franco-Português parceiro Maria 
Matos Teatro Municipal

Festival Internacional 
de Teatro de Almada
4 a 18 Julho 2010

Na sua 27.ª edição, o Festival Internacional de Teatro 
de Almada regressa às cidades de Almada e Lisboa, 
com uma programação variada que inclui teatro, 
música, dança, exposições e colóquios.

co-organização Câmara Municipal de Almada e Companhia 
de Teatro de Almada estrutura financiada por Ministério da 
Cultura / DG Artes parceiros Teatro Nacional D. Maria II, São 
Luiz Teatro Municipal, CCB, Culturgest, Teatro da Cornucópia, 
Maria Matos Teatro Municipal e Instituto Franco-Português

Desde 2008, o Teatro Maria Matos colabora com 
o Mundo Perfeito na realização do projecto 
Estúdios, um encontro de criação entre artistas 
portugueses e estrangeiros, que vai muito além 
da mera co-produção internacional. O projecto 
Estúdios é um momento único de investigação de 
processos artísticos transnacionais, que combina 
o arrojo experimental com o rigor da criação. 
Long Distance Hotel, o projecto de 2010, é um 
espectáculo inteiramente concebido e construído 
online por seis artistas de cinco países diferentes, 
onde os conceitos de nacionalidade, identidade 
regional e diversidade cultural se relacionam 
criativamente. 

O dossier deste Jornal 3 consiste numa selecção 
de materiais relevantes do processo de criação 
virtual do Long Distance Hotel, retirados do site 
www.longdistancehotel.org 



As empresas transnacionais são um 

fenómeno relativamente recente, 

tendo surgido depois da Segunda 

Guerra Mundial. Mais do que apenas 

servir um mercado internacional, as 

empresas transnacionais adquirem o seu capital nos 

mercados financeiros internacionais e organizam os 

processos de produção recorrendo a subempreitadas 

em diversas regiões do mundo. Objectivos recorrentes 

são a redução de despesas através da implantação 

em países com salários baixos, a aproximação a 

novos mercados e a internacionalização do capital.  

O termo “transnacional” suplanta a denominação 

anterior “multinacional”, por adequar-se melhor à 

realidade actual do capitalismo global.

Na área da criação e produção artística, processos 

análogos estão em curso. Se a internacionalização 

até há pouco tempo era sobretudo uma questão de 

presença em mercados estrangeiros, hoje o “festival” foi 

suplantado pela “residência” como paradigma central 

da programação internacional; artistas não apenas 

“vendem” o seu trabalho no estrangeiro, mas criam- 

-no em vários países, produzem-no com dinheiros de 

co-produtores internacionais e colaboram com toda a 

naturalidade com artistas oriundos dos quatro cantos 

do mundo. 

A internacionalização dos processos de financiamento, 

produção e distribuição tem um grande impacto na 

criação artística contemporânea. Sobretudo nas artes 

com maior valor económico, como as artes visuais 

e o cinema, as implicações comerciais são muitas 

vezes devastadoras, como se constata, por exemplo, 

na hegemonia do cinema americano, ou no poder 

desmesurado dos grandes coleccionadores. O teatro 

e outras formas de arte “efémeras” ou “periféricas” 

resistem melhor às forças do mercado global - pela 

simples razão que não têm valor de investimento - mas 

não são, obviamente, imunes. 

Por outro lado, a internacionalização da produção 

artística é também uma oportunidade sem precedentes. 

Criar obras em contextos diferentes, colaborar com 

artistas de culturas distintas e apresentar o resultado 

a públicos desconhecidos, podem ser experiências 

cruciais na criação de um mundo globalizado e 

levantam questões de grande relevância, relacionadas 

com o interculturalismo, o pós-colonialismo e a 

negociação cultural. Os processos em curso não são 

necessariamente novos, mas a sua escala global cria 

uma enorme responsabilidade e obriga-nos a estar 

atentos e reflectir sobre as consequências de todos os 

processos culturais transnacionais. 

A actuação internacional do Teatro Maria Matos 
não se concentra apenas na programação de 
artistas estrangeiros. Cada vez mais, o Teatro 
aposta na produção de criações transnacionais, 
concebidas  por artistas portugueses e estran-
geiros. Em Junho, a actriz e criadora portuguesa 
Paula Diogo assina a peça Learning to swim com 
Alexander Kelly, co-fundador da companhia de 
teatro britânica Third Angel.  

No ciclo de debates arena, dedicado às artes 
do espectáculo, conversamos sobre dois temas 
relacionados com a cultura transnacional: o 
impacto da globalização na vida profissional 
de artistas do teatro e da dança e a crescente 
importância da mobilidade virtual no mundo das 
artes.

Jeremy Xido é um artista americano que descobriu 
em Lisboa uma realidade africana. O encontro 
inesperado motivou-o a atravessar o oceano 
e a chegar a Angola, onde contactou com a 
comunidade chinesa que está a reconstruir a linha 
férrea colonial de Benguela. Angola Project é uma 
palestra-performance de um filme em construção, 
um road movie sobre os processos de hibridação 
em curso neste início do século XXI.

O filme Episode III - Enjoy poverty do cineasta 
holandês Renzo Martens, apresentado no âmbito 
do alkantara festival, é uma acusação duríssima 
das relações de poder que continuam a definir 
um mundo em processo de globalização. Uma 
provocação que nos obriga a repensar a nossa 
relação com os chamados países “em vias de 
desenvolvimento”. 

O luso-angolano Victor Gama desenvolve os seus 
projectos num território exclusivamente seu, 
aliando conhecimentos ancestrais, recolhidos 
em áreas rurais de Angola, Cabo Verde, Cuba, 
Colômbia, África do Sul, Namíbia e Brasil, ao 
uso de novas tecnologias, desenvolvidas em 
universidades e centros de design ocidentais. Tem 
vindo a construir, há mais de quinze anos, uma 
colecção significativa de instrumentos musicais, 
dispositivos acústicos e instalações sonoras, 
chamada Pangeia Instrumentos. No Teatro 
Maria Matos apresenta um concerto que põe em 
evidência o alcance sonoro das suas criações. 

Desde o início deste ano que David Maranha, 
Manuel Mota e Richard Youngs têm formalizado 
o seu novo trio assumindo o espaço que os separa. 
Trocaram e fortaleceram ideias recusando o 
lado imediato da internet e deixaram que o 
tempo e a distância fossem partes integrantes 
(e importantes) da construção da sua música e 
das suas cumplicidades, criando um híbrido que, 
em vez de se situar simultaneamente em Lisboa 
e Glasgow, desenvolveu-se no território imaterial 
que existe entre as duas cidades.

 um mapa de afinidades
(Transnacional)




